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NOSSA SENHORA DA APARECIDA- S 0 A R E S CARNEIRO 
Não serão certamente numero-

sas as pessoas que, em Portugal, 
conheçam a histórica verídica, 
autêntica, de Nossa Senhora Apa-
recida do Norte, que tem grande 
culto dos brasileiros. 
Quando, no princípio deste mês, 

o Papa João Paulo I1 andou pe-
regrinando por terras de Santa 
Cruz, constituiu ponto obrigató-
rio do programa a visita ao maior 
santuário mariano do Brasil. 

Aí, o Sumo Pontífice procedeu 
à sagração da Basílica, uma obra 
de extraordinária envergadura, 
que, não sendo, embora, uma ma-
ravilha de arte, é, todavia, um 
monumento grandioso que presta 
homenagem a Nossa Senhora e 
atesta gritantemente a enorme 
religiosidade do povo brasileiro. 

Este acontecimento histórico 
despertou, naturalmente, em mui-
ta gente, o desejo de saber algo 
sobre as origens e a evolução do 
culto a Nossa Senhora Aparecida-
Vamos fornecer alguns elemen-

tos, socorrendo-nos dum folheto 
que conseguimos, quando, em 7 
de Setembro de 1977, tivemos a 
felicidade de visitar aquele recin-
to sagrado. 

Conta um manuscrito da Paro-
quia de Guaratinguetá que, em 
1717, quando o Brasil ainda era 
colónia portuguesa, os pescadores 
Domingos Garcia, Filipe Cardoso 
e João Alves, foram encarrega-
dos pela Câmara daquela locali-
dade de pescarem, no rio Paraíba, 
o peixe necessário para as refei-
ções que iam ser oferecidas ao 

Conde de Assumar, governador 
recém-nomeado das províncias de 
Minas Gerais e S. Paulo e que por 
ali passaria no mês de Outubro 
daquele ano ( 1717). 
Os referidos pescadores lança-

ram-se ao trabalho e começaram 
a sua faina, a partir do porto de 
José Correio Leite. Foram teiman-
do até ao lugar de Itaguaçú, este 
já muito distante, mas não con-
seguiram um único peixe. Já es-
tavam desesperados com a falta 
de sorte, quando, de repente, um 
deles, o João Alves, teve a inspi-
ração de lançar a sua rede em 
determinado lugar do rio. Quase 
no mesmo instante, sentiu a sua 
rede prender-se a qualquer coisa 
pesada. Pensando que fossem pei-
xes, retirou-a da água. Qual não 
foi o seu espanto, ao ver que era 
uma imagem, sem cabeça, de 
Nossa Senhora da Conceição! João 
Alves tornou a lançar a rede e, 
desta vez, trouxe a cabeça que 
faltava ao corpo da imagem. 
A partir de então, a pesca foi 

tão abundante, tão fértil, que os 
três pescadores trataram de vol-
tar ao porto de origem, com re-
ceio de que as embarcaç ,es nau-
fragassem, por excesso de pesca-
do, narrando, então, a todos os 
moradores dali, o milagre que 
que lhes acontecera. 

Desde aquele dia, a pesca- re-
sultou sempre abundante no rio 
Paraíba. 

( Continua) 

F. Brito 

Depois de longa digressão pelo 
norte do País, esteve em Barce-
los, no dia 17 do corrente, o Snr. 
General Soares Carneiro, candi-
dato da AD às eleições presiden-
ciais. 
Sempre com o intuito de con-

tactar as populações, percorreu o 
nosso mercado semanal, conver-
sando com a gente simples, visi-
tou várias unidades fabris e pro-
curou inteirar-se d a s maiores 
carências da nossa Terra. 

Pelas 13,30 horas, reuniu com 
várias centenas de pessoas na 
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E H B A R C E L O S 
Adega Cooperativa de Barcelos, 
sita na vizinha freguesia de Gamil. 

Aí, foi servido um almoço vo-
lante, o que pretextou um agradá-
vel convívio. 

Depois da saudação proferida 
pelo Sr. Manuel dos Reis Carva-
lho, Presidente da Direcção da 
referida Adega, que, noutro lugar, 
publicamos, na íntegra, Soares 
Carneiro fez a sua apresentação 
e, logo após, embrenhou-se no 
meio da assistência, mantendo 
interessante diálogo com nume-
rosos grupos. Após a «ronda», que 
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REC ORO AÇÕES... SAUDADES! 
Por Asdrubai José Pinto 

Ninguém se pode eximir que 
uma vez ou outra não seja aco-
metido, e às vezes mesmo inopi-
nadamente assaltado, por uma 
recordação, seja ela doce ou 
amarga. Mas as boas recordações 
fazem-nos suavizar o espírito, re-
velando-nos o amor indelével que 
nos prende ao passado. É um 
amar que nos faz reverdecer o 
ânimo para continuarmos a jor-
nada, que encetamos logo que 
soltamos os primeiros vagidos. E 
assim, nas horas mais despreocu-
padas, mais fagueiras, quando o 
pensamento se sente repousado, 
independente de todas as solici-
tações que a todo o momento lhe 
exigem resposta, é reconfortante 
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TOÉ FIM 
A Democracia 

Muito se fala em Democracia e 
em Liberdade, mas com fins sus-
peitos e abuso da dita liberdade 
pelos libertinos, para fins incor-
rectos e falta de liberdade dos 
outros... 
Procuram alguns factores, mar-

cadamente minoritários e politi-
camente irresponsáveis, falar em 
defesa do povo e quem estiver 
sujeito a escutá-los pensará estar 
perante os monopolistas da De-
mocracia e Liberdade. 
Tentam esses senhores iludir-

-nos com os sonhos criados pela 
Revolução dos Cravos, para que 
descriminadamente lhes aumen-
tem os salários e os vencimentos, 
provocando alarme de subida de 
vida, consequentemente dos índi-
ces inflacionários. 

E, falando sempre em nome 
dos trabalhadores, aparecem sem-
pre à tona da água aqueles que 
nunca fizeram nada... 

Seis anos depois da Revolução, 
julgam continuar a poder enga-
nar aqueles que só os querem ver 
pelas costas. 
É uma liberdade falsa e incor-

recta em que apregoam a Demo-
cracia, quando de democratas só 
fica a tinta nos jornais. 
Procuram alguns sectores, mar-

cadamente minoritários e politi-
camente irresponsáveis, falar em 
nome do Povo, numa pretensão 
ainda não esgotada, e sujeitam os 
outros a isentá-los, pensando estar 
perante os'monopolistas da liber-
dade e da democracia... 

e a Liberdade 

Procuram ainda iludir-nos com 
grandes sonhos, criados pela Re-
volução, que indiscriminadamente 
aumentaram e se tornaram em 
índices inflacionários. 
Há que consciencializar todos 

quantos produzem e trabalham e 
alertá-los contra quem os traiu e 
os mergulhou num futuro sem 
saída. 

Os desequilíbrios, gerados nos 
mecanismos económicos, abriram 

caminhos na anarquia adminis-
trativa, económica e institucional. 
A política tornou-se um perni-
cioso jogo de falsas promessas 
verbais... 
E continuam ainda, por detrás 

de tudo isto, esses opressores a 
instigar os libertinos e os que 
sempre nada fizeram, a provocar 
a desordem em todos os sectores, 
sobretudo naqueles sectores que, 
com menos justiça o fazem, por-
que a sua presença mais se faz 

(Continua na página 4) 
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assim vai Aldreu: 
Actualmente, os terrenos bal-

dios têm constituído motivo de 
discussões várias. Na maioria dos 
casos, não se tem chegado à so-
lução pretendida, devido à exis-
tência de lacunas. 

Não tem, òbviamente, este ar-
tigo a finalidade de proceder ao 
preenchimento dessas lacunas, 
mas tão-só dar algumas achegas 
de relativa importância, não tan-
to pela originalidade que em si 
transportam, mas antes pela ne-
cessidade que há no presente mo-
mento de levar à opinião pública 
a discussão de um assunto que, 
entre outras coisas, é indispensá-
vel ao esclarecimento da evolução 
económica geral do povo portu-
guês. 
Embora haja carência de dados 

estatísticos para se poder avaliar, 
com um` mínimo de segurança, 

dentro de que limites terá varia-
do a área dos terrenos baldios, 
até aos nossos dias, a verdade é 
que alienações levadas a efeito 
por orgãos administrativos locais, 
usurpações de factos às quais as 
entidades oficiais fechavam os 
olhos, sem mesmo atenderem aos 
prejuízos causados com tais usur-
pações. 
Actualmente a i n d a existem 

princípios idênticos entre os or-
gãos autárquicos do tempo do 
fascismo e os do presente, sem 
que as entidades oficiais se inte-
ressem pelo problema e façam 
inquéritos, o que, em certos ca-
sos, é necessário para que termi-
ne de vez o autoritarismo e com-
padrice das autarquias locais, 
impedindo-os assim de causar 
prejuízos. 

(Continua na página 4) 

sentirmo-nos num passado que 
foi pábulo de amizades que se 
conservam frescas e lúcidas como 
na própria ocasião que as deparou. 
Há um grande sentimento que 

me domina e me faz às vezes 
brotar uma ou mais lágrimas de 
saudade, de vontade de reviver 
certos momentos que são irrever-
síveis. 

Se trepo a um lugar altaneiro 
e lobrigo um monumento que vi-
sitei em companhia de leais com-
panheiros e não os vejo à minha 
volta, ou porque faleceram, ou 
porque é já impossível juntarmo-
-nos, fico taciturno a pensar no 
desgaste que o tempo provoca em 
amizades que pareciam perdurá-
veis, nunca passando pela minha 
cabeça que era efémero todo aque-
le prometedor enlace. 

Isto vem a propósito que há 
poucos dias me deu para folhear 
o meu álbum de fotografias e, a 

(Continua na p,g~- 4) 

du•) u mais de uma hora, profe-
riu um discurso o Sr. Eduardo 
Felgueiras, delegado da CAP em 
Barcelos, seguindo-se o agrade-
cimento do ilustre visitante, que 
teceu judiciosas considerações a 
propósito do que lhe foi dado ver 
e ouvir o Discurso do Snr. Ma-
nuel R. Carvalho. 

Encontra-se V. Ex.- num lugar 
de trabalho, que, ao mesmo tem-
po, é centro de reunião dos lavra-
dores deste vasto Concelho -de 
Barcelos. Aqui o temos e recebe-
mos com a maior alegria e com 
o maior orgulho. Militar de or-
gulho, português de lei, político 
sério e clarividente. 
Na minha qualidade de Presi-

dente desta Adega Cooperativa, 
sinto o maior orgulho em lhe dar 
as boas vindas, sentimento que 
está também no coração e na al-
ma de todos os presentes. Seja 
bem vindo, Senhor General. 

Entretanto, a titulo de eluci-
dação, gostaria de dizer que esta 
Adega foi fundada em 1962, tem 
presentemente cerca de trezentos 
sócios e cem aguardam a sua 
admissão. Esta só poderá concre-
tizar-se depois de algumas remo-
delações como a construção de 
novas cubas de fermentação e 
e armazenamento. 
Tudo isto exige um grande dis-

pêndio e um investimento de mais 
de vinte mil contos. Aliás, este 
empréstimo já foi feito pelo 
I FA D A P. Simplesmente tudo 
está paralizado. 
Ao lembrar esta circunstância, 

apelamos para V. Ex.-, no sentido 
de que amanhã, apoiado por to-
dos nós e por todos os portugue-
ses conscientes, tenha um olhar 
benigno para a lavoura minhota. 

Viva o Senhor General! 

•.d+.h<i+d..i..í.h+á..+.,.t+h+•.i.<i..i•.2+.t+.i+.i.d,<f..t+.t+d+á+.i •f..t+..t+fi.fi.t+.i..t+.h.+..h.f..f+.i+.f+.±.a..0 

Por Álvaro Correia 

A vós, falsos progressistas, que 
vos intitulais de cristãos e de ca-
tólicos, que vos servis das mara-
vilhosas e eternas páginas evan-
gélicas, sempre postas ao serviço 
do bem estar espiritual e social, 
lembramos-vos, mais uma vez, 
que sangue de mártires é reno-
vadora semente de Herois e San-
tos. Vós, sepulcros da ignominia, 
ao desprezo sereis votados, por-
que, por vós, foi rejeitada a Cruz 
do Redentor e vos prendestes às 
marxistas argolas da dor e do 
terror. 
A vós, que jurastes fidelidade 

à Igreja, que vos servistes da 
Igreja e abusastes da benevolên-
cia e boa fé das multidões, que 
acorrem às Vias-Sacras, às Pere-
grinações, à reza do Terço, e se 
aproximam, com alegria, da Sa-
grada Eucaristia, dizemos: peni-
tenciai-vos e libertai-vos dessas 
geladas e dolorosas argolas mar-
xistas. Vós, miseráveis progres-
sistas da deserção, a exemplo de 
todo o peregrinar dos cristãos 
e da Igreja Católica, quando sen-
tirdes o aperto no coração e pre-
senciardes a revolta das vossas 
consciências, a morte pedireis, 
porque será implacável a tormen-
ta. Assim tem acontecido e acon-
tecerá a todos os ditadores mar-
xistas, que ordenam massacres e 
invasões e se tornam ifistrumen-

i 

tos sanguinários, nos fusilaman-
tos verificados, no mundo mar-
xista. Meditai, falsos progressistas, 
nesses milhões de perseguidos e 
torturados, sepultados nos cam-
pos de concentração e câmaras 
de gaz. 

Meditai, também, no rebentar 
do terceiro conflito mundial, pro-
vocado pela Rússia dos Czares 
Vermelhos, que, em ferocidade, 

( Cnntinua na 41 página) 
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Festas a Santo António em 80 
0 Grupo de Acção Social Cris-

tã, da Comunidade de Santo An-
tónio de Barcelos, faz saber que 
o peditório público para as refe-
ridas festas rendeu a quantia de 
52.850$00. Por sua vez, as des-
pesas com Ornamentações, Ilumi-
nações e cabine sonora, Pregações, 
Conjuntos, Ranchos Folclóricos, 
Fanfarra, etc.... foram da ordem 
dos 5I.744$00. Fica um saldo po-
sitivo de 1.106$00. 
Aproveitam a oportunidade 

para AGRADECER a todos os 
que de qualquer modo colabora-
ram na realização das referidas 
FESTAS. 
Bem hajam! Para o ano, de-

pende de todos que elas sejam 
melhores. 
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JUBIIOSAMENiE RECEBE pereira & Amaral,LimitadaNOSSA SENHORA UA FRANQUEIRA 

O povo da nossa freguesia, vai, 
hoje, pelas 21,30 horas, receber, 
das mãos do bom povo da nossa 
zinha freguesia de Manhente, a 
Imagem Peregrina de NOSSA SE-
NHORA DA FRANQUEIRA, que 
na mesma permaneceu, durante 
uma semana, após grandiosa re-
cepção, no sábado passado. 

Os laços de amizade, que sem-
pre ligaram de perto as gentes de 
S. Veríssimo e Manhente, trarão 
com a Senhora da Franqueira, a 
Bênção dum povo e a Virgem Mãe 
a cobrirá com o seu Manto de 
lindas cores, a espalhar a luz do 
bem, toda a Felicidade e Amor, 
para que sejamos, cada vez mais 
o símbolo do respeito pela Nossa 
Mãe e Rainha de Barcelos. 

Depois da entrega em local pró-
prio (cremos que junto à Galan-
te), seguir-se-á a Procissão de Ve-
las, em direcção à Igreja Paro-
quial, onde, no ampliado ADRO, 
será celebrada Missa Campal com 
Sermão pelo Rev ° Padre António 
Areias da Costa. 

NOSSA SENHORA DA FRAN-
QUEIRA, estará patente, na nossa 
Igreja Paroquial até ao próximo 
sábado, 2 de Agosto, dia em que 
será entregue ao Povo de Bar-
celos. 

Durante a próxima semana ha-
verá todos os dias, às 20,30 horas, 
novena com sermão pelo Rev.' 
Prof. Dr. Ferreira Rodrigues, pre-
parando a Festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus, também as nossas 
crianças, que fazem a primeira 
comunhão e Profisão de Fé no pró-
xímo dia 3 de Agosto. 

NOSSA SENHORA DA FRAN-
QUEIRA — ABENÇOAI todos os 
lares da nossa freguesia e de todas 
aquelas que Te AMAM — ABEN-
ÇOAI, também as nossas crian-

ças e nosso Rev.' Pároco, que as 
tem sabido conduzir, e dai-lhe co-
ragem para que continue sempre a 
ajudar a nossa juventude e a tra-
balhar para o bem comum! 

Sê Benvinda, SENHORA DA 
FRANQUEIRA! ... 

Abençoai todos aqueles que Te 
esperam por bem... 

F. A. P. 

CERTIFICO, para efeitos de 
~publicação, que por escritura de 
sete de Julho corrente, lavrada de 
folhas vinte e nove a folhas trinta 
e uma, do livro de notas para es-
crituras diversas número quarenta 
e três-D, do Segundo Cartório 
desta Secretaria, foi constituída en-
tre JOAQUIM DE CASTRO PE-
REIRA, solteiro, maior; MANUEL 
DAVID TEIXEIRA RUIVO, ca-
sado, e SÉRGIO DA SILVA 
AMARAL, solteiro, maior, todos 
residentes na freguesia de Vila Boa, 
deste concelho de Barcelos, uma 

JOAQUIM GOMES DA SILVA NUNES 
Para visitar seus parentes e ami-

gos e subir à Montanha Sagrada 
da nossa Padroeira e Protectora 
— Nossa Senhora da Franqueíra, 
já se encontra em Barcelos, este 
nosso ilustre e grande Amigo, pre-
zado assinante de «O BARCE-
LENSE», que se faz acompanhar 
por Sua Ex.ma e dedicada esposa, 
Sr a D. Clara Gomes Penna Nu-
nes, gentil filha do Grande De-
voto e Benemérito de Nossa Se-
nhora da Franqueara e das Insti-
tuições Barcelenses — Casa dos 
Rapazes, Recolhimento do Menino 
Deus, Sopa dos Pobres, Bombeiros 
V. de Barcelos e de Barcelinhos, 
etc., etc., Ex.mo Senhor João Go-
mes Penna, de saudosa memória. 

Os Amigos da Família Calás de 
Carvalho, vieram do Rio de Ja-

neiro, para Portugal, no vôo da 
Varig, para assim poderem assis-
tir à Grandiosa Peregrinação Ar-
ciprestal a Nossa Senhora da Fras-
queira e, depois, de passarem cá 
um mês, regressarem à Pátria-irmã-
-Brasil, onde têm seus distintos 
Filho, Nora, simpáticos, Netinhos, 
Cunhados e restantes Familiares. 

Benvindos sejam à Terra do 
Santo Bispo Missionário, Senhor 
Dom António José de Sousa Bar-
roso, que «Dilatou a Fé e o Im-
pério». 

Já tivemos a honra e o grato 
prazer de cumprimentar suas Ex-
celências, pois que, desde há mui-
tos anos, somos seu humilde pro-
curador. 

). L. 

Ir 
A partir de agora, 
.Com Uma nova Agencia 
pronta a apoiar e 
dinamizar as 
actividades produtivas 
da região. 

Na sequência do nossa 
piano do expansão e 
após a inauguração 
das novas Agências em 
PENELA e ARMAN/IAR, 
estaremos também 
breu:-remente em: 

V. N. DE GAIA 
(Largo Soares dos Reis) 

• PRAIA DE MIRA 

PORTUQGWESES 
em permanente expansão 
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CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, a qual 
se regerá pelo pacto social cons-
tante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma de 
«rbK• 1KA & AIVIAKAL, Llmt-

"1 A1JA», terá a sua seus no lugar 
(ia listrada, freguesia de Vila leoa, 
coriceluo de Barcelos, a qual po-
derá ser mudaua para outro local, 

ourara por tempo inaeterminado e 
tem o seu início nesta data; 

SEGUNDO 

O seu objecto é a indústria ue 
malhas, peugas e corúecções, po-
dendo dedicar-se a qualquer outro 
ramo de indústria ou comércio ae-
liberado pelos sócios e que seja 
permitido por Lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinleiro, é de N U-
VECENTOS E SESSLNTA CON-
TOS, dividido em três quotas 
iguais de trezentos e vinte contos, 
pertencendo uma a cada um dos 
sócios, Joaquim de Castro Pereira, 
Manuel David Teixeira Ruivo e 
Sérgio da Silva Amaral; 

QUARTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remunera-
da ou não conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, incumbe a 
todos os sócios, que ficam desde 
já nomeados gerentes, e que de 
comum acordo distribuirão os res-
pectivos serviços, sendo, no en-
tanto, necessário para obrigar a 
sociedade a intervenção de dois 
gerentes, que poderão delegar en-
tre si os poderes de gerência. 

DOIS — Para os actos de mero 
expediente bastará a assinatura de 
qualquer dos gerentes. 

TRÊS — Poderão os gerentes 
da sociedade, para prossecução 

dos fins da mesma, comprar, ven-
der e permutar veículos automó-
veis, promover o respectivo registo 
nas competentes Conservatórias e 
assinar todos os documentos que 
se tornem necessários para os fins 
indicados; 

QUINTO 

UM — É livre a cessão de quo-
tas, no todo ou em parte, entre 
os sócios, para o que ficam desde 
já autorizadas as necessárias divi-
sões, mas a cessão a estranhos de-
pende do consentimento do sócio 
não cedente, ao qual é reservado 
o direito de preferência. 

DOIS — O preço da aquisição 
da quota cedenda será determina-
do por meio de balanço efectuado 
para o efeito, ainda que outro su-
perior seja oferecido por estra-
nhos; 

SEXTO 

No caso de morte ou interdi-
ção de qualquer sócio a sociedade 
continuará com o representante do 
interuito ou com os herdeiros do 
falecido, devendo estes nomear um 
de entre eles que os represente a 
todos na sociedade enquanto a quo-
ta não fõr partilhada ou, ainda 
que o seja, permaneça indivisa; e; 

SÉTIMO 

Quando a lei não estabelecer 
outros prazos e formalidades, a 
convocação das Assembleias Ge-
rais far-se-á por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios com a antece-
dência mínima de oito dias. 

Está conforme com o original, 
nada havendo na parte omitida em 
contrário ou além do que neste 
extracto se narra e transcreve. 

Secretigria Notarial de Barcelos, 
sete de julho de mil novecentos 
e oitenta. 

O AJUDANTE 

António Cordeiro de Almeida 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Manuel da Cunha carreto & Companhia L.da 
ALTERAÇÃO AO PACTO SOCIAL, 

CERTIFICO, narrativamente, 
que por escritura de nove de Maio 
corrente, lavrada de folhas setenta, 
verso, a folhas setenta e três, do 
livro de notas para escrituras di-
versas n.' quarenta e três-C, do 
Segundo Cartório, desta Secretaria, 
ALMOR ANTONIO MIRANDA 
DA COSTA, casado, residente na 
freguesita de Faria, concelho de 
Barcelos, e JOSÉ NEVES DA 
COSTA, casado, residente na fre-
guesia de Vila Seca, concelho de 
Barcelos, cederam, no todo, as 
quotas que possuiam na sociedade 
comercial por quotas de respon-
sabilidade limitada «MANUEL DA 
CUNHA BARRETO & COMPA-
NHIA, LIMITADA», com sede no 
lugar da Farrapa, referida fregue-
sia de Vila Seca, a Manuel da 
Cunha Barreto, residente na dita 
freguesia de Vila Seca e a Maria 
do Carmo Ermida Vinha, casada, 
também residente na freguesia re-
ferida de Vila Seca. Em consequên-
cia das ditas cessões foi alterado 
o pacto social da referida socie-
dade «MANUEL DA CUNHA 
BARRETO & COMPANHIA, LI-
MITADA», quanto aos artigos ter-
ceiro e quinto, os quais passaram 
a ter a redacção seguinte: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de três 

mil contos, dividido em duas quo-
tas, sendo uma de dois mil e oito-
centos contos pertencente ao só-
cio Manuel da Cunha Barreto e ou-
tra de duzentos contos pertencente 
à sócia Maria do Carmo Ermida 
Vinha; 

ARTIGO QUINTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remunera-
da ou não, conforme for delibe-
rado em Assembleia Geral, per-
tence ao sócio Manuel da Cunha 
Barreto que, apenas com a sua 
assinatura, obriga a sociedade em 
todos os seus actos e em juízo e 
fora dele, activa e passivamente; 

DOIS — Poderá o gerente da 
sociedade, para prossecução dos 
fins da mesma, comprar, vender 
e permutar veículos automóveis e 
bens técnicos e não técnicos, pro-
mover os respectivos registos nas 
competentes Conservatórias e as-
sinar tudo quanto se torne neces-
sário para esses fins. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dez de Maio de mil novecentos e 
oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

-•- D. Ana Narciso. Rodrigues 
(TONICA) 

MISSA DO 4.e ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 

Sua Família vem por este meio comunicar às pessoas suas ami-
gas e que foram da saudosa finada, que será celebrada uma Missa na Igreja 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, em Barcelos, no dia 1 de Agosto, às 9 horas. 

Desde já reconhecidamente agradece às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Barcelos, 26 de Julho de 1980. 

-A FAMÍLIA 
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O «Barcelense» N.11 3.582 de 26-7-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

1.° Juízo 2.a Secção 

Anúncio 

ACÇÃO COM PROCESSO SU.NIÁRIO 
N-u 150—B179 

(Apensa à Falência N.o 150179) 

1.a publicação 

São citador o ADMINISTRA-
DOR da Falência da firma Al-
berto Macedo de Sousa, L.da, 
com sede em Ucha, desta comar-
ca, e os CREDORES DA MASSA 
FALIDA, para contestar aquela 
acção, apresentando a sua defesa 
no prazo de 10 dias, que começa 
a correr depois de finda a dilação 
de 30 dias, contados da segunda 
e última publicação deste. Na 
respectiva acção o pedido do au-
tor-0 Digno Magistrado do M.ô 
Público— consiste em ver reco-
nhecido o crédito de 17.467 642, 
acrescido dos juros legais, de que 
a falida é devedora à Fazenda 
Nacional, 

Barcelos, 28-6-1980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito 

(a) José da Costa Araújo 

Foto ,S [Ll•YL•CL2d 

Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sompaïo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. A.itónis Barroso 57 
Barcelos Telef. 83541 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que me 
esclareceis tudo, iluminais todos ca 
meus caminhos para que eu atinja a fe-
licidade. Vós que me concedeis o sub-
lime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas, até o mal que me tenham feito. 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero, humildemente agra-
decer por cudu o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me a Vós e todos os meus 
irmãos na perpétua gloria e paz. 

Ubrigado mais uma vez ( A pessoa 
devera fazer esta oração por tres dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de ires dias terá alcançado a graça pur 
mais dificil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças reei bidas. 

A. G. C. 

AUT0-ZENDE 
& AUTOMÓ VEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef, h3081 B..RChi-OS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS UJADUS 

(COM GARANTIA) 

Diane Super 

Morris mista 

Peugeot 

Peugeot 

Peugeot 

Renault 

Renault 

Ford Cortina 

Opel Mista 

Forde Carpi 1600 

Mºzda 

Mercedes 

Fiat 

204—mista 

504 uisel 

404 a • 

5 

4—L 

240 Disel 

12ts 

1978 

1976 

1Y ,6 

1975 

1971 
1977 

1975 

1975 

1974 
197u 

194 

1974 

ia7[ 

AUTO-ZbNDE 
STAND de autumovcrd COM 
OFICINA, YKOYttid, junto à 

CH1~:íV(•Y 

Em Gllmonde 
BOUÇA—VENDE-SE 

Informa: Mberto Figueiredo 

Telef 82438 Barcelinhos 

Gara9 em Parque 
Rua Dr. Si do D i  Pais, 35 

Telefone 8 2 4 13 4 7 5 0 BARCELOS 

Informa o estimado público em geral que a partir 

desta data tem ao Vi dispor Oficinas de mecânica coral 

pessoal especializado em motores a G ASOLEO e 

GASOLINA. Rate chapai: e pinturas. 

L a vage n s— Lubrificações e Mudanças de O l e o— Lavagens 
rápidas em motorizadas. 

Oleos para Tractores, máquinas agrícolas, indústria e para todo 
o tipo de automóvel e camião. 

VENDA, DE AUTOMÕVFIS 

DESDE JA AGRADE A VI VISITA 
A GER ENCI k 

Câmara Municipal de 

Barcelos 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCESSÃO DE ALVARA 

Doutor Antdnio Babosa Gon-
çalves da Seara, Presidente da 
Câmara Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19.° 
do Decreto-Lei n.° 289173 de 6 
de Junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 13 de Junho de 1980, 
foi concedido a EMÍLIA bE MA-
CEDO MATOS, residente em La-
vandeiras de Cfma—Barcelinhos, 
o alvará de licença 68180 para o 
loteamento urbano do prédio de-
nominado, sito em Levandeiras de 
Cima, da freguesia de Barcelínhos 
deste concelho, com as coalron-
tações do Norte com caminho Pú-
blico, do Sul com Luis Fernandes 
de Castro, do Nascente com a 
requerente e do Poente com Ca-
minho de Servidão. 

Inscrito na matriz predial sob o 
artigo 81, ficando sujeito às se-
guintes prescrições, tendo em cou-
ta o parecer obtido da Direcção-
-Geral dos Serviços de Urbani-
zação: 
Número total de lotes aprovados 

um, assim identificado: 1.282m2. 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afi-
xado nos Paços do Concelho, e 
publicado num jornal deste con-
celho. 

E eu Tomaz da Costa Oliveira 
Sub-Chefe da Secretaria da f á-
mara Municipal, o subscrevi, 

Paços do Concelho, 2 de Julho 
de 1980, 

O Presidente, em Exercício 

Antdato Barbosa Oonçulves da 
Seara (Dr.) 

TRESPASSA-SE 
Bom Estabelecimento de DRO-

GARIA e MATERIAL DE CONS-
TRUÇÃO, em local bem afregue-
sado. Sem encargos de Pessoal. 

Motivo à vista. 

Trata Telf. 84267 

Oração ao Divina 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que nos 
esclareceis tudo, iluminais todos os meus 
caminhos para queeuatinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que es-
tais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por tudo 
o que sou, por tudo o que tenho, e 
confirmar uma vez mais a minha espe-
rança de um dia merecer e poder juntar-
-me a Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória e paz. 

Obrigado mais uma vez ( A pessoa 
deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja;. 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 

A. J. F. S. 

Mário Vi eira 

Alfaiate Diplomado 

Executa: 
Obra simples, Serfmónia e 

Farda. 
Ao lado do Senhor da Cruz 23-1? 

CASA TORRE 
VENDE-SE — em Creixomil, no 
lugar dos Visos, junto à Farmácia 
de Perelhal, vende-se uma Casa 
Torre, construção nova, com Ta 
divisões. 

Falar com o proprietário JOSÉ 
ARAÚJO DA COSTA, no local, 

TERIZ.EN0 
VENDE-SE um lote, com 700 m2, 
com Alvará para construção, no 
Lugar do Paço Velho— S. Pedro 
Vila Frescaínha Barcelos. 

Informa esta Redacção. 

Vende- se 
APARTAMENTO, no Campo 25 
de Abril. Tratar pelo Telefone 
81_86— depois das 20 horas 

ALUGA-SE 
ARMAZEM com cerca de 100 

m2. dentro da área da cidade, 
com bons acessos. 

Informa: Telf 84267 

COM MUS MUTHO 
4- 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR. E CAFÉ 

C IV IYRO ÃM£S AR I e A 
---DB  

ANTÓNIO MARTINS 

Anti;o sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS — 

+ Bife à Centro América 

+ Bacalhau Assado na Brasa 

s Bacalhau à Centro América 

s Arroz à Valencfano 

e Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

+ Churrascaria 

Lugar de Sertões VILA NOVA DE FAMALICÃO 

D. Maria da Conceição Gomes Pereira 

AGRADECIMENTO 

Seus sobrinhos, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
agradecem, penhoradíssimos, às pessoas que assistiram ao funeral 
da saudosa extinta e participaram nas missas em sufrágio da sua 
alma, ou de outro modo lhes manifestaram o seu pesar. 

[v E N Áw E - 8 ÁLI 

No I..oteamento Alcaides de Faria, Freguesia 

de Arcozelo—BARCELOS 

CASA com 4 quartos, sala de jantar, sala de estar, casa de 
banho completa e casa de banho de serviço, cozinha, dispensa 
e garagem. 

Vende a Firma SOPROJECTOS, Rua D. António Barroso 
138-1,o Telf. 83051 ou pelo Telf. 82991 BARCELOS 

NOTARIADO PORTUGUÉS 

Secretaria Notarial de Barcelos 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
quinze de Abril de mil novecentos 
e oitenta, lavrada de folhas seis a 
folhas sete, verso, do livro de no-
tas para escrituras diversas nú-
mero quarenta e três—C, do Se-
gundo Cartório, desta Secretaria, 
foi aumentado o capital social da 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
CLAUDIO FERREIRA & FI-

LHO, LIMITADA com sede no 
lugar de Caminhos, freguesia da 
Lama, concelho de Barcelos, com 
a importância de quatro mit con-
tos, subscrita por todos os sócios, 
Eng.° João Evangelista Ribeiro de 
Carvalho, José Carlos Ribeiro de 
Carvalho, Armando José Ferreira 
de Carvalho, Joaquim Ribeiro de 
Carvalho e Benedito Ribeiro de 
Carvalho e, em consequência do 
operado aumento, foi alterado o 
artigo terceiro, do pacto social, o 
qual passa a ter a redacção se-
guíute: 

ARTIGO TERCEIRO — 0 ca-
pital social, integralmente reali-
zado em dinheiro e outros valores 
é de cinco mil contos e corres-
ponde à soma das seguintes quo-
tas: uma de dois mil e quinhentos 
contos pertencente ao sócio Eng.o 
João Evangelista Ribeiro de Car-
valho; duas de setecentos e cin-
quenta contos cada, pertencendo 
uma a cada um dos sócios José 
Carlos Ribeiro de Carvalho e Ar-
mando José Ferreira de Carvalho; 
e duas de quinhentos contos cada, 

VENDE-SE 

Lotes para Construção 

LUGAR DO SOBRAL 
Cervães—VILA VERDE 

Mais Informações: Telef.: 
64968  Póvoa de Varzim 

Casa de Habitação 
De boa construção, quásí concluí-
da, com dois pavimentos, com 
estabelecimento de café e mer-
cearia no rês-do- chão. 

Vende-se ou contrata-se o regi-
me de concessão da exploração 
do estabelecimento. 

Motivo: ausência do proprietário, 
Consultar a redacção deste Jornal. 

TRESPASSA-SE 
BOM ESTABELECIMENTO de 
MERCEARIA, CAFÉ e VINHOS 
em bom local, dentro da área tia 
cidade, sem encargos de pesso.ti 
e com casa de habitação. 

Trata Telef. 84267 

pertencendo uma a cada um dos 
sócios Joaquim Ribeiro de Carva-
lho e Benedito Ribeiro de Carva-
lho. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dezasseis de Abril de mil nove-
centos e oitenta. 

0 AJUDANTE 
Alberto Pereira de Azevedo 

Aos Emigrantes e não só 
VENDE-SE 1 prédio com 2 

apartamentos, com 1,0 andar, 
e res-do-chão a trabalhar com 
Café Snak-Bar e Supermecado. 
Devoluto, nos arredores desta 
cidade. 
Dá para dois casais conhe-

cidos do ramo, trata o próprio 
e facilita-se o pagamento. 

Informa esta Redacção 

AVISO 
De um automóvel Cftroen G S 

Palas, que está guardado na Quinta 
de Cristói em Manheute— lsarce-

los, roubaram o seguinte: 
Rádio e colunas, Bateria, Al-

ternador, Carburador com tubo de 
filtro, Distribuidor completo, Bo-
bfue decorrente, Macaco e demais 
ferramenta. 

Pede-se o favor às pessoas que 
transacionaram ou transacionem 
ou tenham conhecimento destes 
objectos informarem o Sar. Antó-
nio Duarte Ferreira Pedras, Gra-
tifica-se bem. 

TERRENO 
VENDE-SE um Lote com 600 

m2, no Lugar das Pontes, 

Informa: Francisco Vilas Boas, 
no Lugar das Pontes-- S. Verís-
simo—Barcelos. 

PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO, nesta 

cidade. Muito bem situado. Com 
duas frentes. Cinco Portas e uma 
Montra. 

Informa esta Redacção. 
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Pelo país fora 
o 0 Presidente da República fixou a data de 5 de Outubro 

para as eleições dos deputados à Assembleia da República. 

• O Grande Prémio do Minho foi ganho por Luís Teixeira, 
da Coelima, seguido de Venceslau Fernandes, do Futebol 
Clube do Porto, que venceu colectivamente a prova. 

• Mensalmente, são roubadas, no distrito de Braga, 25,23 
viaturas. 

• Uma delegação da CGTP-Intersindical partiu para Mosco-
vo, a fim de assistir aos Jogos Olímpicos. 

• Na sua visita oficial ao nosso país, o Presidente da Repú-
blica Federal Alemã, Karl Carstens, foi doutorado « hono-
ris causa» pela Universidade de Coimbra, tendo escolhido 
para padrinho o Prof. Doutor Freitas do Amaral. 

• A Arquidiocese de Braga contará brevemente com mais 
oito sacerdotes, um dos quais do arciprestado de Barcelos 
—o Padre Porfirio Morence Martins, de Cossourado. 

• Alfredo Gouveia, ciclista do Coelirna,-conquistou o Grande 
Prémio Sical, seguido de Rui Azevedo, do Sangalhos, e de 
Flávio Henriques, do Coimbrões. 

• Joaquim Agostinho classificou-se em 5.0 lugar na Volta à 
França em bicicleta Marcos Chagas terminou na'41.a posição. 
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(Continuap o da pdgina 1) 

ultrapassam Nero, nos seus re-
quintes de malvadez. A vós, fal-
sos progressistas, que conheceis o 
infame sequestro espiritual dessa 
juventude soviética; que conhe-
ceis o seu apêlo, lançado à ju-
ventude do Ocidente e o apêlo 
aos cristãos de todo o Mundo, 
serão lançados, no vosso crimi-
noso- caminhar, os protestos do 
Mundo livre, humano e cristão. 
A Juventude Cristã Soviética 
continua na sua heroica batalha 
de libertação e lança a todos os 
povos do Mundo a sua mensa-
gem, o seu doloroso apêlo, para 
que sejam libertados e possam 
viver Cristo, sem perseguição e 
vigilância das forças policiais, 
denominadas K. G. B.. Coloca, 
Mundo livre, as Bandeiras a meia 
adriça, como protesto contra a 
convivência das mais diversas 
Instituições, entre as quais se 
destacam as Nações Unidas, a 
Unesco e o intenso movimento 
para a Paz, que leva a guerra 
aos países que em Paz vivem, 
como foi confirmado no nosso ex-
-ultramar. 
A vós, falsos progressistas, le-

vamos a mensagem da juventude 
soviética, transmitida à Juven-
tude Cristã do Ocidente: «A li-
berdade está excluída da nossa 
vida. O que cada um de nós con-
sidera direito natural foi esmaga-
do, calcado e aviltado. Recusam-
-nos o nome de homem. 0 Estado 
conseguiu regulamentar tudo, 
mesmo as aspirações espirituais 
de cada um. Não resta senão obri-
gar a respirar às ordens de co-

mando ! Vemos na juventude 
cristã do Ocidente uma força real 
que nos pode ajudar». 
Juventude Cristã, diz « não» a 

esses falhados e falsos progressis-
tas, que se aliaram ao socialismo 
marxista. 
Juventude Cristã, diz « sim» à 

Aliança Democrata e condena o 
abuso do veto que tem dificultado 
a recuperação económica, moral 
e social da Pátria. 

E O D ÇCJ E ... SAUDADES! 
(Continuação da pág%na 1) 

cada passo, sentia um frémito de 
tristeza quando deparava com 
companheiros da minha idade, e 
outros mais velhos, que já não 
são deste mundo. 
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A DEMOCRACIA E A 
LIBERDADE 
:Continuação da 1.• página) 

sentir no desenrolar da vida Na-
cional. 
É preciso que o Governo tenha 

calma, mas, ao mesmo tempo, 
coragem e decisão, para meter na 
ordçm os desordeiros e quem por 
detrás deles os está a instigar 
para o mal do País. 
Há dias, líamos que esta des-

truição do mito marxista da luta 
de classes, envolveu tragicamente 
todos os socialistas de raiz mar-
xista para os quais o dobrar de 
finados se fará ouvir como autên-
tica aleluia da humanidade, nos 
próximos anos da década de 80. 

Alimenta-nos essa esperança. 
Esperamos que Dens proteja 

os ordeiros e que os rebeldes se-
jam aniquilados para sossego e 
paz dos inocentes. 

Se os democratas fossem, real-
mente democratas correctos, sen-
tiríamos, de facto, liberdade, em 
todo o sentido da palavra, e a ela 
seria um bem para o nosso Povo. 

Pena é que essa liberdade seja 
falsa e só beneficie os libertinos 
incorrectos que dela se aprovei-
tam para nos atraiçoar e atrai-
çoar a Democracia e a Liberdade 
plena! ... 

Angela 
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Assim vai Aldreu, 
(Continuação da primeira página) 

Efectivamente, seguindo a ve-
lha tradição, as actuais autori-
dades locais continuam a violar 
as leis como já o faziam os seus 
antecessores. É a ocupação de 
baldios como depósito a prazo 
ilimitado, não só por amigos, mas 
igualmente por membros da junta 
de freguesia, dando assim mau 
exemplo, a utilização dos cami-
nhos para depósito e despejo, a 
tomada de decisões sem consul-
tar o povo, etc., etc.. 

Se os senhores se dignassem 
consultar o povo saberiam estar 
este de acorde com as obras que 
vos propusestes realizar, embora 
com pequenas modificações. As-
sim, estão de acordo, pelo menos 
uma grande parte, em que o ter-
reno em frente à igreja fosse pa-
vimentado para não ser utilizado 
como depósito, simplesmente da-

vam preferência a que fosse em 
pedra em vez de cimento, o par-
que infantil deveria ser construí-
do um poucó retirado da estrada 
para evitar possíveis acidentes e 
ser próximo da escola infantil 
para evitar andarem as crianças 
na rua; a sede da junta de fre-
guesia, essa sim deveria ser cons-
truída em local bem visível e de 
fácil acesso, se possível nas pro-
ximidades da estrada. Quanto ao 
terreno actualmente reservádo ao 
parque infantil deveria ser utili-
zado para jardim ou parque aber-
to e com bancos para ser utilizada 
por todos, mas de preferência aos 
da terceira idade que o poderão 
utilizar para passarem o tempo. 
Sendo a verdade para ser ex-

posta, não pode o correspondente 
atender a amizades, mas à igual-
dade de direitos de todos os seus 
concidadãos. 

Albertino ribeiro de Azevedo 
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FRAGOSO  JULHO DE 80 NORREU UNI NERUI NACIONAL 
(Continuação do último número) . 

Destacado, como 1.o grumete, 
para fazer parte da tripulação do 
Caça-Minas «Augusto de Castilhò», 
que actuava nos mares da Madei-
ra, participou na protecção e de-
fesa do paquete «S. Miguel», que 
seguia, com 300  passageiros, a 
caminho do Brasil. 
Tendo ,de substituir, à última 

hora, nessa missão, a Corveta 
«Mandovi» o «Augusto de Casti-
lho» não estava preparado para 
tão arriscada tarefa. 
` Assim, ataàdo pelo submarino 
alemão « U-139», o nosso frágil 
barco, opôs, é certo, heroica re-
sistência, más os meios de que 
dispunha eram tão insuficientes 
e desigúais que, a breve trecho, 
se verificou ,não poder revestir. 
O Comandante Carvalho Araújo 
dera ordens para avançar com 
valentia. Porém, pouco tempo 
volvido, havia já vários mortos e 
feridos. 0 próprio comandante 
jazia sem vida. 
Em face disto, foi içada a ban-

deira branca, em sinal de rendição. 
Os feridos foram descidos para 

a única baleeira de que dispu-
nham. Unica e em tão mau es-

tado que teve de ser calefactada 
com pedaços dum capote, que 
para o efeito, houveram que des-
fazer. 
Em pleno mar e sem quaisquer 

meios de sobrevivência, tiveram 
de se entregar ao inimigo, que as 
acolheu com humanidade. Foram 
tratados os feridos e servidas be-
bidas fortificantes. 

Depois... foi-lhes indicado o ru-
mo que deviam tomar com desti-
no aos Açores. Durante cinco dias, 
tiveram de remar, revezando-se 
e auxiliando-se quanto possível. 
Cinco dias e cinco noites, a dis-
pender um esforço sobre-humano, 
provocaram enormes estragos. Al-
guns morreram. Outros, lutando 
com enorme. heroismo, temiam 
a mesma sorte. A fome e a sede 
apertavam. Tiveram de beber a 
própria urina!!! Para comer, foi 
o nosso conterrâneo, o referido 
José Baptista Martins, que con-
seguiu apanhar uma tartaruga, 
com que se alimentaram. 
Após os cinco dias de tragédia, 

avistaram, lá muito longe ainda, 
um farol. Eram terras açoreanas. 
:Eram as esperanças de salvamen-
to, que se reavivavam. Um grito 
de,. alegria : estamos ,salvos! Esta-

mos salvos! 
A sua chegada aos Açores foi 

celebrada, em delírio, por todos. 
As populações foram inexcedíveis, 
proporcionando à heroica tripu-
lação as maiores atenções. 

Voltaremos ao. assunto. 

E conservando sempre a minha 
lealdade ao «Barcelense», fui emo-
cionado por uma fotografia, tam-
bém inserta no Album com muita 
estimação, onde estou eu, 0 Di-
rector Rogério Calás, o Padre 
Castilho, o Padre António, não 
está o Padre Benjamim por an-
dar atarefado com os afazeres da 
vida religiosa e das obras de Nos-
sa Senhora do Facho, o José 
Lucindo Calás, família do João 
Duarte, nome que tanto presti-
giou a cidade de Barcelos. 

Atentei nesta fotografia com 
vontade indomável de reconhecer 
nela o maior número de pessoas 
conhecidas. Reparei q u,e neste 
instante sou um dos mais velhos 
e antigos colaboradores deste Se-
manário, depois de ter conhecido 
tantos que deram o melhor da sua 
colaboração ao Barcelense. Nessa 
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ELETRICIDADE DE PORTUGAL 
EMPRESA PUBLICA 

Zona de Distribuição Amial 
AG'- NCI-A de BARCELOS 

Avisam-se os senhores consu-
midores de que proceder-se-á à 
interrupção de corrente nas zonas 
abastecidas pelos postos de trans-
formação, abaixo mencionados e 
nos seguintes dias: 

SÁBADO 26 DE JULHO 
Das 8 às 13 horas 

P. T. 26—Pereira P. T. 27—Al-
velos e P. T. 33—Remelhe 

DAS 8 AS 15 HORAS 

P. T. 22—Faria, P. T. 24—Vilar 
de Figos, P. T. 68—Milhazes I e 
P. T. 144—Milhazes II 

DAS 14 AS 15 HORAS 
P. T. 101—Goios 

DAS 14 AS 18 HORAS 
P. T. 13—Gueral I, P. T. 40— 
Chorente, P. T. 117—Goios 11 e 
P. T. 42—Carvalhas 

DOMINGO 27 DE JULHO 
Das 8 às 15 Horas 

P. T. 60—Carvalhal I, P. T. 104 
—Carvalhal 11, P. T. 65 — Gil-
monde I, P. T. I37—Gilmonde I I, 
P.T. 67—Fornelos, P.T. 15—Vila 
Seca I, P.T. 126—Vila Seca II e 
P. T. 151—Vila Seca III 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga, a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 22 de julho de 1980 

fotografia do meu Album, esta-
mos todos muito nítidos embora 
as imagens estejam reproduzidas 
em tamanho muito pequenino. 
Então o Rogério Calás, o Direc-
tor, está mesmo muito bem, as-
sim como os Padres Castilho e o 
Padre António. Pus a mão na 
testa e assim me conservei longo 
tempo a meditar com saudade 
naquele tempo passado. E depois 
o despertar de todo um conjunto 
de eventos incentivados pelo tí-
tulo empregado pelo Angela: «Do 
Sopé do Facho». Pois era mesmo 
do Sopé do Facho que iniciáva-
mos a nossa marcha para escalar-
mos a vertente do monte que nos 
conduzia à Capelinha de Nossa 
Senhora do Facho, e onde se er-
gue o Padrão a comemorar oito-
centos anos da nossa indepen-
dência. Subíamos sem grande es-
forço pois o Padre Benjamim a 
todos insuflava coragem, ânimo, 
que desvaneciam a sensação de 
cansaço. 

(Continua no próximo número) 
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Câmara Municipal de Barcelos 
Serviços Técnicos de Obras 

An11ncio 

Anuncia-se que a Câmara Mu-
nicipal de Barcelos aceita até ao 
dia 11 do mês de Agosto do cor-
rente ano, inclusivè, durante as 
horas de expediente, propostas de 
engenheiros civis e engenheiros 
técnicos civis para a elaboração 
dos seguintes projectos de cami-
nhos municipais: 
1—Rectificação, abertura e pa-

vimentação do C. M. 1139 da E. 
N. 306 (Macieira de Rates) à E. 
M. 504 ( Courel) passando por 
Penedo e Cumeeira, na extensão 
aproximada de 2000m. 
2—Rectificação e pavimentação 

do C. M. 1114 desde Cardal (Mi-
lhazes) à aldeia de baixo (Forne-
los) passando p e 1 a E. N. 205, 
Boavista e E. M. 552 (Igreja de 
Fornelos), na extensão aproxima-
da de 2000 m. 
3—Rectificação e pavimenta-

ção do C. M. 1108 entre a E. N. 
306 (Paço) e a E. M. 555 (Vila 
Chã) passando por assento ( Car-
valhal) na extensão de 1000m. 

Para esclarecimentos deverão 
os interessados dirigir-se ao Che-
fe dos Serviços Técnicos de Obras. 

Câmara Municipal de Barcelos, 
18 de julho de 1980. 

O Presideºte da Câmara 

¡orlo Manuel da Rocha Guima-
rães Casanova 
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Por esse mundo além 
o Uma americana de 23 anos 

conseguiu uma indemnização 
de cerca de 190 mil contos por 
a pílula anticonceptiva lhe ter 
provocado paralisia da cintu-
ra para baixo. 

• José Moura, o «beijoqueiro» do 
Brasil, envergando um fato de 
agente de segurança, conse-
guiu beijar em Manaus os pés 
do Santo Padre. 
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DL GALEGOS SANTA 31ARIA 

Como foi noticiado neste jornal, 
realiza-se hoje, dia 26, e amanhã 
dia 27, no parque da nova Esco-
la desta freguesia, um Convívio 
da Liga dos Amigos da Rádio 
Renascença, com o programa se-
guinte: Hoje, às 15,15 horas, ini-
cio da tarde Recreativa, 18,30, 
Terço transmitido para todo o 
País e às 21 horas, Variedades 
com actuação de Cançonetistas, 
Conjuntos, Acordeonista, Hipno-
tizador, Grupo de Teatro, Fadis-
tas, e surpresas. 
Amanhã, Domingo dia 27, pe-

las 10,30 horas, Recepção ao Se-
nhor Bispo Auxiliar de Braga, D. 
Serafim Ferreira da Silva, seguin-
do-se o cortejo até ao recinto do 
convívio, onde serão largados 
500 balões, 11 horas, Concelebra-
ção Eucarística, transmitida pela 
Rádio Renascença, 12 horas, Mo-
mento de Amizade, com leitura 

de várias mensagens, 13 horas, 
Almoço em convívio, 15 horas, 
Início da tarde Recreativa, com 
a participação de Artistas con-
sagradas, Ranchos Folclóricos, 
Ilusionista, Hipnotizador, Conjun-
tos, Cançonetistas, Acordeonista 
e tantas outras atrações. 

Entradas Livres. 

FALECIMENTOS 

No dia 11 do corrente, faleceu, 
nesta freguesia, o Sr. Manuel Pe-
reira, oleiro, de 80 anos de idade, 
do lugar de Santo Amaro. No dia 
seguinte, o Sr. Adriano Pinheiro, 
casado, pedreiro, do lugar de 
Fraião. As ramilias em luto, apre 
sentamos as nossas condolências, 

C. 1 • 

Lei e divulgue 

«O BARCELENSE» 

• O Japão vai fornecer 10 mil 
toneladas de arroz a Moçam-
bique, no próximo mês de 
Agosto. 

• 0 piloto australiano Alan Jo-
nes ganhou o Grande Prémio 
da Inglaterra de Fórmula Um 
e ocupa a primeira posição no 
Campeonato Mundial de Con-
dutores, com 37 pontos, se-
guido do brasileiro Nelson Pi-
quet, com 31. 

• O Brasil, com 130 milhões de 
habitantes, tem 22 milhões de 
analfabetos. 

• Mais de 50 povoações afegãs 
foram destruídas, nas últimas 
semanas, pelas tropas soviéti-
cas, que mataram vários mi-
lhares de habitantes. 

• 0 tri-campeão de halterofilia 
Roberto Urrutia fugiu de Cuba 
e refugiou-se no México. 

• Um grande político brasileiro, 
depois de ouvir o Papa em 
terras de Santa Cruz, afirmou: 
«Este país jamais será o mes-
mo, depois da visita de João 
Paulo II». 

• Caiu um avião soviético de 
passageiros no Cazaquistão e 
morreram os 163 ocupantes. 

Jòop Zoetemelk, da Holanda, 
ganhou a Volta à França em 
bicicleta, seguido do também 
holandês Henrie Kuiper e do 
francês Raymond Martin. 


